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A nova produção e ence- 
nação inédita de SALVA- 
TOR ROSA para a Lírica- 
77, ouvida em 3" récita de 
assinatura, foi um espetácu- 
lo cuidado, em que se deve 
louvar, de início, o vistoso 
guarda-roupa, especial- 
mente o dos nobres espa- 
nhóis Quanto aos cenários, 
confessamos que esperáva- 
mos muito mais de Gianni 
Ratto; foram todos concebi- 
dos na forma ultra "despo- 
jada", para usar o odiento 
adjetivo moderno e, é pre- 
ciso reconhecer, têm a van- 
tagem de. pela sua simplici- 
dade elevada ao último li- 
mite, permitirem rápida 
mudança. Lembram, al- 
guns, os de IL TROVATO- 
RE que vimos em 1967. em 
Roma. Sugestivo, o do Io 

quadro do Io ato (estúdio do 
pintor); bonitos o do 2o qua- 
dro do 3o ato (pórtico que 
conduz ao monastério. com 
o crucifixo lembrando o de 
Cimabue) e o do 4o ato 
(transformado em 3" cena do 
3° ato); os demais, pobres e 
feios, sendo mesmo decep- 
cionante o do 2o quadro do 2o 

ato (praia de Nápoles, da 
qual se deveria vislumbrar, 
ao fundo, a bela cidade). 

Como Registra. Gianni 
Ratto não conseguiu fugir à 
rotina, talvez pela falta de 
tempo para mais ensaios, 
com o que, certamente, entre 
outras coisas, teria expli- 
cado à cantora Ruth 
Staerke o que é e como se 
comporta um "scugmzzo", 
não lhe permitindo dançar e 
gesticular cansativamente 
todo o tempo, e teria tam- 
bém exigido um pouco mais 
de alma, de sentimento do 
lenor e do soprano, pelo me- 
nos nos duetos de amor, em 
que pareciam estátuas. 

Na parte vocal, nao é pos- 
sível julgar o SALVATOR 
ROSA que se ouviu sem re- 
correr a uma redobrada 
dose de benevolência — não 
por serem quase todos can- 
tores nacionais, mas por te- 
rem todos que vencer tessi- 
turas inadequadas Ê que, 
no momento, na cena lírica 
nacional não dispomos de 
vozes graves e dramáticas 
capazes de levar a bom 
termo óperas como LO 
SCHIAVO. FOSCA, MARIA 
TUDOR. ODALÊIA, SAL- 
VATOR ROSA. 

Benito Maresca, tenor lí- 
rico, viveu o protagonista, 
papel difícil escrito para te- 
nor dramático. Não muito 
feliz na sua Ia ária, "Forma 
sublime" e denotando can- 
saço vocal, saiu da cena do 
T Quadro do Io ato, acom- 
panhado da escolta, esque- 
cendo-se de segredar a Gen- 
nariello para correr à pro- 
cura de Mas aníe lio 0"gua- 
g líone aturdido, ficou à es- 
pera, o regente parou a or- 
questra, e o Teatro viveu al- 
guns minutos de aflitivo si- 
lêncio... No final do ato os 
cantores não vieram à cena 
agradecer as palmas de cor- 
tesia. De qualquer forma, 
Maresca houve se a con- 
tento nas pestes do pintor 
napolitano, embora frio nos 
duetos de amor e nas explo- 
sões de patriotismo contra o 
opressor espanhol. 

A Duques a de Arcos, pa- 
pel escrito para soprano 
dramático, esteve a cargo 
do soprano lírico "spinto" 
Nina Carini, voz de belo tim- 
bre, extensa e conduzida em 
boa escola Trata-se, porém, 
de urna artista estática, que 
permanece insensível 
mesmo nos mais apaixona- 
dos momentos (Duo "Io 
famo! I/accenfo deíl'amor 
inebbria i sensi miei...") 

O veteraníssimo Paulo 
Fortes é um genuíno "barí- 
tono Martin" (barítono fran- 
cês), e teve, no Masaniello, 
que vencer papel escrito pa- 
ra um barítono dramático, 
chamado "barítono Verdi". 
De grande tirocinio cênico, 
compôs a figura do pesca- 
dor napolitano com acerto, 
cantando de acordo com os 
seus atuais recursos de voz. 

Da mesma forma, ao bai- 
xo-barítono Edilson Costa 
coube tarefa árdua; viver o 
Duque de Arcos, parte es- 
crita para um baixo- 
profundo de grande enver- 
gadura. Representou com a 
devida dignidade, desobri- 
gando-se vocalmente da me- 
lhor forma possível; a fa- 
mosa ária "Dr sposo, di pa- 
dre", como não poderia dei- 
xar de acontecer, ficou a 
sombra. 

Quanto ao soprano lírico 
Ruth Staerke (Gennariellol, 
é uma pena que não lhe te- 
nham ensinado a conter a 
excessiva agitação, 
oriunda, talvez, da preocu- ; 
pação de "encher" o papel. I 
A célebre serenata "Mia pie- 
cerella" deu interpretação 1 
agradável no 4" ato. já que a 
cantou tranqüilamente, em 
"pianissimo". 

Os demais, em pequenos 
papeis, excelentes os te- 

nores Aguinaldo Albert e 
Ayrton Nobre (Conde Bada- 
joz e Fernandes), os baixos 
Wilson Garrara e Bóris Fa- 
rina (Corcelli e Lorenzo) e a 
sempre correta e eficiente, 
em qualquer papel que lhe 
confiem, Leila Tayer 
(Bianca e Inêsl. 

De acordo com as pro 
postas do Empresário Billo 
ro, de dezembro e de janeiro. 
SALVATOR ROSA devia 
ser regida pelo maestro Mi- 
chelangelo Veltri e Tosca 
pelo maestro Henrique Mo 
relembaum. Este último, é 
importante assinalar, es- 
teve em S. Paulo, participou 
de audição e escolha de can- 
tores nacionais, etc. Tendo, 
porém, somente quatro me- 
ses mais tarde se verificado 
que o Sr Billoro cometera 
"engano" nas suas duas 
propostas, conforme carta a 
este jornal, no Aditamento 
Contratual de maio consig- 
nou-se, entre outras altera- 
ções, que o regente da ópera 
brasileira SALVATOR 
ROSA seria o maestro Si- 
mon Blech por escolha pes- 
soal do Sr Secretário de 
Cultura, como se veio a sa- 
ber Efetivamente, o maes- 
tro Blech regeu a nossa Or- 
questra Sinfônica Muni- 
cipal 

Mais uma vez o coral, sob 
a direção do maestro Ores- 
tes Sinatra, teve participa- 
ção efetiva, sempre justo e 
afinado, constituindo um 
dos pontos altos do espetá- 
culo. 

A famosa Tarantela que 
abre o 2o Quadro do2o ato foi 
suprimida Na presente tem- 
porada, portanto, o Corpo 
de Baile colaborará apenas 
em O GALO DE OURO 

O Teatro, pela Ia vez, não 
estava superlotado e o pú 
blico recebeu a ópera de 
Carlos Gomes com indife- 
rença, no final do 2" ato 
muita gente saiu, permane- 
cendo pouco mais de meia 
casa. Na vesperal de do- 
mingo, entretanto, uma nu 
merosa comitiva de Campi 
nas deu alento aos 
aplausos. 

Em resumo; SALVATOR 
ROSA foi um espetáculo 
contrastante, em que o luxo 
do vistoso guarda-roupa 
quase sempre destoou da 
pobreza franciscana dos ce- 
nários (palácios, castelos, 
etc completamente pela 
dos, 'despojados" ..), em que 
o Coral mais uma vez bri 
lhou, em que os cantores 
principais estavam todos 
"miscasted" e em que, a/i 
nal, o "supporting cast" foi 
magnífico. 
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